
8. O repouso dos guerreiros: Trens abandonados 

 

Quem passa por aquela estrada arenosa que margeia a linha do trem e vai do 

matadouro velho ao sítio São Francisco na outra ponta, no lugar que sempre foi 

chamado de Goiabal, ali vai ver uma longa fila de trens de carga vazios, velhos, 

enferrujados e abandonados. 

Para as pessoas desatentas, ali está um ferro velho, que já não serve para nada, 

esperando a hora de apodrecer ou virar sucata, sem utilidade para quem quer que seja, 

atrapalhando cruzar a linha e impedindo a visão do rio e da rodovia em alguns trechos. 

De fato, a imagem não é das melhores, mas pensando bem, eles tiveram sua 

época de glória. Foram construídos de ferro, com rodas de aço, estão ligados um ao 

outro, por um engate de alta resistência.   Trabalharam unidos na juventude e continuam 

unidos agora na terceira idade.  Isoladamente, são apenas burros de carga, pois 

conseguem suportar setenta toneladas de minério de ferro e fazer longas viagens. Aliás, 

é o que fizeram a vida toda, desde que foram construídos.  Mas não têm autonomia: sem 

uma locomotiva para puxá-los ficam parados eternamente no mesmo lugar.  O comboio 

sempre era tão longo e pesado, que precisava de três fortes locomotivas para arrastá-los 

até o desembarque da carga.  E quando acham que não precisam mais deles, são 

deixados ao relento, em qualquer lugar.  

Quando esses vagões começaram a trabalhar no transporte de minérios eram 

garbosos, pintados de novo, com pressão do ar fazendo barulho, cheirosos, novinhos em 

folha, a despertar a curiosidade das pessoas que os viam passando enfileirados, 

transportando muitas riquezas do país, o minério que foi usado para construir prédios e 

pontes, fabricar carros que usamos, produzir arame farpado que cercam as fazendas e 

impedem a fuga do gado.  Sem vergalhões não existiriam prédios, pontes e viadutos, 

sem aço não haveria carros, nem navios, nem aviões.  Por aí se vê que os vagões – 

incluindo aqueles velhinhos hoje abandonados -  ajudaram a construir o Brasil que hoje 

temos. 

Não mereciam o desprezo que lhes devotam.  Se hoje são aposentados, isso não 

quer dizer que sejam inservíveis, pois já trabalharam muito enquanto precisaram deles. 

Existem mais novos, mas eles ainda merecem atenção.   Deram o seu trabalho, o seu 



vigor e suas vidas.    Carregaram milhões de toneladas durante vários anos, sem um 

reclamo sequer.  Enfrentaram dias de sol, de chuva, noites negras e lugares ermos. 

E agora, o que colhem?  O desprezo, o abandono, o ostracismo, o isolamento 

num ramal deserto, escuro e pouco visível.  Deveriam estar expostos numa galeria, num 

lugar de honra. 

Não é isso o que nossos velhos guerreiros merecem, e, sim, respeito, 

reconhecimento, gratidão e um sentimento de honra por estarmos na presença de 

grandes heróis do passado. 

 Quem nasceu ou viveu, mora ou morou na beira da linha, e, de alguma forma, 

pertence à “família ferroviária”, como eu,  tem esse sentimento de orgulho, herdado dos 

pais ou parentes ferroviários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


